HUNALD SANTAFLOR CARDOSO

O Desembargador Hunald Santaflor Cardoso assumiu a Presidência do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe por 10 vezes. A primeira delas em 1946 e, posteriormente, em 1947, 1948, 1949, 1950, 1951, 1953, 1955, 1957 e 1964. Da última vez, empossado em fevereiro de 1964, administrou tendo como Vice-Presidente o Desembargador João Bosco de Andrade Lima e como Corregedor Geral da Justiça o Desembargador Luiz Magalhães. 

TRAJETÓRIA DE VIDA

Hunald Santaflor Cardoso, filho de Brício Maurício de Azevedo Cardoso e Mirena Cardoso, nasceu no dia dois de setembro de 1894, no município de Estância, e bacharelou-se pela Faculdade Livre de Direito de Porto Alegre, em 1918. 

Hunald Santaflor Cardoso militou como advogado no Distrito Federal, no Rio Grande do Sul, no Ceará e em Sergipe. No mesmo ano em que colou grau assumiu o posto de Promotor Público da Comarca de Cachoeira, no Estado do Rio Grande do Sul. Um ano depois, em 1919, foi nomeado Promotor Público da Comarca de Aracaju

Irmão de Maurício Gracho Cardoso, o advogado Hunald Santaflor Cardoso exerceu intensa atividade política, tendo ocupado os cargos de Interino da Diretoria Geral dos Correios do Distrito Federal (1914), Intendente de Aracaju (), Consultor Jurídico Interino do Estado de Sergipe (1919), Inspetor Fiscal do Conselho Superior de Instrução do Liceu Alagoano (1920), Inspetor Fiscal do Conselho Superior de Instrução do Atheneu Pedro II (1921), Secretário Geral do Governo do Estado (1922), Diretor Fiscal do Governo do Estado de Sergipe junto ao Banco Estadual de Sergipe (1923), Chefe de Polícia Interino do Estado de Sergipe (1924), Deputado Estadual, Procurador Geral do Estado (1934), Interventor Federal no Estado (1945). 

Desempenhando paralelamente à política, intensa atividade como intelectual, Hunald Santaflor Cardoso foi membro fundador e Presidente da Academia Sergipana de Letras (Cadeira nº 36), membro e Presidente (1939) do Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe e um dos fundadores e professor de Direito Civil, Direito Penal e Direito Administrativo da Faculdade de Direito de Sergipe, além de professor de Direito Comercial da Escola de Comércio Conselheiro Orlando. Em 1940 ele representou o Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe no Congresso de Geografia realizado em Florianópolis. Foi também Delegado do Estado de Sergipe na Comissão Organizadora da Exposição Internacional do Centenário do Brasil, em 1922 e Delegado em Sergipe da Associação dos Magistrados Brasileiros. Hunald Santaflor Cardoso atuou ainda como Membro da Comissão Central designada pelo Governo do Estado para organizar e dirigir as comemorações do I Centenário da Emancipação Política de Sergipe, em 1920. Foi membro da Associação Sergipana de Imprensa, da Associação dos Magistrados de Sergipe e Membro Honorário dos Institutos Históricos e Geográficos dos Estados do Ceará, Rio Grande do Sul e Rio Grande do Norte. Como jornalista, foi Secretário do jornal A Noite, em Porto Alegre, Diretor e Secretário do Sergipe Jornal, em Aracaju, e proprietário e Diretor do jornal Diário da Manhã, também em Aracaju. Dentre os muitos trabalhos que publicou, os mais conhecidos são A Mulher Gaúcha (1917), O Senhor de Engenho (1917), Revisão Penal Militar (1933), O nobile officium do Poder Judicial (1937), A Constituição de 1937 (1938), Tobias Barreto, Sol sem Eclipses (1939), Traços Biográficos do Filósofo de Escada (1939), Das Relações entre Juízes e Advogados (1940), Getúlio Vargas, Símbolo da Raça Brasileira (1941), Provimentos e Diretrizes (1944), Oração em Homenagem ao Professor Brício Cardoso (1944), Martinho Garcez, o Demóstenes Sergipano (1945), Testemunhos do Coração – Discurso Biográfico do Deputado Maurício Gracho Cardoso (1951), Dogmática de Direito Penal – Parte Geral – Preleções ministradas como Professor na Faculdade de Direito de Sergipe (1953). 

Hunald Santaflor Cardoso iniciou a sua carreira de magistrado em 1935, quando foi nomeado Desembargador do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe. Nessa condição ocupou por três vezes o cargo de Corregedor Geral da Justiça (1950, 154 e 1958) e uma vez a Vice-Presidência (1956). Foi membro do Tribunal Regional Eleitoral, sendo seu Vice-Presidente em 1945 e Presidente por seis vezes (1946, 1950, 1952, 1956, 1961 e 1963).

O Desembargador Hunald Santaflor Cardoso encerrou a sua carreira na magistratura ao se aposentar, em setembro de 1964, enquanto acumulava as presidências do Tribunal de Justiça e do Tribunal Regional Eleitoral de Sergipe, vindo a falecer nove anos depois, no dia 24 de junho de 1973.

